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Senhores.

Venho apresenlar-vos a m em ória histórica do anno lectivo que acabou, a qual vem um pouco tarde ; porque motivos superiores á m inha vontade obrigaram -m e a ca- hir em tão sensiyel falta. Não espereis achar neste  es- cripto outro  m érito , que não seja o da clareza e concisão, umeo que procurei conseguir, sem pre receioso de m inhas forças, e sem pre reanim ado pela lem brança de vossa in ­dulgência.
Na ausência do nosso digno D ircclor, o Exm . Sr. Ba­rão de Camaragibc, como Deputado á Assembléa P rov in ­cial e á Geral, desde o principio de Abril ate o dia 2o de Setem bro, esteve na Jirectoria  o nosso venerando collega, o Conselheiro Pedro Autran da Matta A lbuquerque, que exerceu este lugar com zelo e esm ero.Não houve da parte dos alum nos o m enor acto de desrespeito e insubordinação, nem qualquer outro acon­tecim ento , que podesse aífligir-nos levem ente.Os Lentes Cathedralicos, e Substitu tos, que lecciona- ram , foram todos ellcs assíduos e zelosos no cum prim ento dos seus deveres.
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Houve concurso para um dos lugares de Lente Subs­titu to , cuja vaga resu ltara  da rem oção do Dr. João Dabney de Avelar B rotero para a Faculdade de Direito de San- Paulo, e foram concurrentes os Drs. Manoel do Nascim ento Machado Portella e Aprigio Jusliniano da Silva Guim arães : este não foi proposto, e aquclle proposto e despachado por decreto de 3 de Junho e carta im perial de 8 de Julho, e tomou posse no dia 25 do m esm o mez de Julho.O Substitu to , Dr. Vicente Pereira do Rego, foi no­m eado por decreto  de 17 de Abril, e carta imperial do m esm o mez, Lente da cadeira de Direito Adm inistrativo, que vagara pela jubilaçâo do respectivo L ente, o Conse­lheiro /ach a ria s  de Goes e Vasconcellos, e tomou posse no dia 15 de Maio.
Dou toraram -se os Bacharéis João José P into Junio r e José Libcralo Barrozo. O prim eiro, e o Dr. Aprigio Jus- tiniano da Silva Guim arães, inscreveram -se para o con ­curso annunciado por edital de 17 de Maio pela vaga, (pie resultara da nomeação do Substituto Dr. Pereira do Rêgo para Lente da cadeira de Direito Adm inistrativo.O distincto Lente da segunda cadeira do prim eiro an ­uo, o Dr. Manoel Mendes da Cunha Azevedo, continuou a estar doente duran te  todo o armo, e a sua falta, que tem sido para todos nós justo  motivo de grande pesar, foi con­venientem ente supprida pelo C athedratico Dr. Lourenço Ingo  de Loureiro até  o dia 6 de Junho, e d’ahi até o fim do anuo lectivo pelo Substitu to , Dr. José Antonio de F i­gueiredo.
O Lente Substitu to , Dr. José Bonifácio de A udrada e ailva, esteve ausente duran te  todo o anno lectivo com licença do Governo.
Houve ainda outras faltas, algumas das quaes deram  lugar a diversas accumulações.
Assim a prim eira cadeira do segundo anno na au­sência do Lente da prim eira do prim eiro anno , o Conse- 

1!onto <1a Cunha F igueiredo, cm com m issão no Lio de Janeiro , e a quem com petia então  fazer hiennio na lorm a dos esta tu tos, foi lida pelo Substitu to  João Sil­veira de Souza, ate o dia 0 de Ju lho, em que este officiá- ra ler sido nom eado Presidente ,1a província do Ceará, pa-
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ra onde estava a partir, e desde esse dia ate  23 de Se­tem bro foi accum ulada pelo Conselheiro Pedro A utran da Matta A lbuquerque.A segunda do segundo anno, na ausência do respec­tivo L ente, o Dr. Jeronym o Vilclla de Castro Tavares, oc- cupado em com m issâo, foi accumulada pelo Dr. Joaquim  Vilella de Castro Tavares desde o dia 2 0  de Abril a té  o dia 26. de Junho, em que este adoecera, e d ’alii até o dia 21 de Setem bro pelo Dr. Nuno Aique de Avcllos A nnes de Brito Inglez.A segunda do terceiro anno, na ausência do respec­tivo L ente, o Dr. João José Ferreira  de Aguiar, também  occupado em com m issâo, foi lida pelo Substitu to , Dr. Braz F loren tino  H enriques de Souza.A m inha cadeira, a prim eira do quinto anno, durante o tem po que estive na Asscmbléa Provincial, desde o dia 1 .“ de Abril até o dia 0  de Junho , foi lida pelo Substitu to , Dr. José Antonio de Figueiredo.Tendo adoecido o L ente da segunda cadeira do quar­to anno, o Dr. Joaquim  Vilella, na lalla de quem quizesse accum ular esta cadeira, accum ulei-a desde o dia 8 de J u ­nho até  o dia 2o , em que o novo Substitu to , o Dr. Ma­chado Portella, tom ou posse e foi encarregado delia.É  escusado fallar dos inconvenientes, que resultam  dessa m edida de accum ulação de cadeiras, porque todos os com prchendem  facilm ente, c não ha rem edio para a necessidade que os justifica.Não posso, nem devo poupar-m e ao sacrifício de avi­var a nossa magoa, declarando-vos que o nosso talentoso e estudioso collega, o D r. Joaquim  Vilclla, conlinúa a estar gravcm enle doente.Por deliberação da Congregação de 21 de O utubro, m otivada pela falta de Lentes c grande num ero de estu ­dan tes, os actos do prim eiro, segundo, terceiro  e quarto annos se fizeram com dous Lentes, e os do quinto anno com tres. Sc o Governo approvou ou não esta delibera­ção, até  hoje o ignoro ; mas, visto como cu fui um  da- quelles que votaram  contra ella, quero c rer que não m e­recerei ser censurado por insistir ainda em considerar um sem elhante acto como m anifesta, violação dos estatu tos.
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'len do  a mesma Congregarão decidido que podia con­ceder aetos extraordinários, visto que os estatu tos os não prohibiam , o Governo, para quem o Exm. Sr. D irector re- «•orrera desta decisão, liouve por bem decidir o contrario . Esta decisão do Governo, fechando as portas a pretenções im m oderadas e im pacientes, além de m anter a ordem  e regularidade dos exam es, trouxe um grande descanço para todos nós, principalm ente para aquelles, que nunca cessa­ram de se oppôr a laes preterições, se bem que inu til­m ente.
O nosso illustrado collcga, o Dr. Vicente Pereira  do líêgo, publicou a prim eira edição do seu com pendio de Direito Adm inistrativo, que foi approvado provisoriam ente pela Congregação. Um ou outro defeito, que por v en tu ­ra a critica possa achar nesse escrip to, não poderá por certo  offuscar a m erecida gloria do seu illustre auto r, em pre- hendendo um trabalho tão dillicil, e o concluindo com grande vantagem para o ensino de um dos mais im por­tantes ram os do Direito.
Passando a tra tar de outros factos de ordem  diversa, annuncio-vos com prazer que o Monte Pio Acadêmico con­tinua a prosperar, e soccorre actualm entc diversos alum - nos pobres e distinelos pelo talento, exem plar proceder e viva dedicação ás sciencias. Esta associação, escola pra­tica de beneficencia, offercce ao im pério um docum ento assaz interessante da fraternidade escolar, que reina entre  os alum nos desta Faculdade, e dos louváveis sentim entos, que engrandecem  tantos moços, que se destinam  a occupar os mais im portantes cargos da sociedade.Outro tanto, porém , me não anim o a dizer de uma outra associação existente, o A thmeu , que considero como uma aberração dos deveres escolásticos, os quaes por serem  assaz pesados e difficeis não perm illem  todo esse esforço e toda essa emulação, que se nota em m uitos artigos alheios ás m atérias, que se ensinam  na Faculdade. D’onde re ­sidia que os estudantes mais talentosos e considerados pe­

los seus com panheiros como os m elhores são juslam enle  aquelles, que mais se avantajam nesses trabalhos, e m enos se applicam ao estudo das sciencias piridicas.



Louvo todo aquelle que, por gosto ou vocação, ou pelo nobre desejo de alargar a esphera de seus conhecim entos, 1 estuda a historia, a poesia, a religião, & c.; mas não tolero, L que se faça desses estudos uma necessidade de prim eira I ordem  cm  uma Faculdade destinada cspecialm enlo a crear ( habilitações para certas profiissões publicas. Ncsla parte ) se eu podesse influir para que alguma cousa de novo se fi­zesse, seria antes para segregar as sciencias jurídicas das sciencias sociaes, e estabelecer assim dous cursos diffe­ren tes. Creio m uito nos hom ens especiaes, e pouco ou I nada nos en cyclopcdicos. ^  ——- —  *Seguindo o"exemplo de outros que me precederam , e pensando como elles, digo que é assaz im proprio c in ­conveniente o lugar, em que existe a Faculdade; porquanto collocada, como está, em uma estrada descam pada, e dis­tante da cidade, ninguém  la vai, que não seja arrastado por algum dever rigoroso, ou extrem a necessidade ; de lai sorte  que os actos m uitas vezes se fazem na presença ape­nas de dous ou 1res espectadores, que são sem pre e s tu ­dantes, e algumas vezes em com pleto isolam ento. Nestas circunstancias as esperanças de gosto, emulação e dedica- ' ção aos estudos, que tanto contribuiram  para a m udança da Academia da decadente cidade de Olinda para a íloré- cen te  cidade do Recife, evaporaram -se, e licou a mesma solidão e o m esm o desalento que d 'an tes.Por outro  lado, tanto para os alum nos sujeitos a per­derem  o anno por falta de assiduidade, como para os Len­tes sujeitos a descontos de seus vencim entos cm cada um dia que faltam, é um m artyrio inútil, que os pode com - prom elter.Quando a bibliotheca, que fica contigua á Faculdade, a sua localidade, seu aspecto, e tudo o que nella existe não revela, senão um a triste  calam idade. E ntrai nesses salões desertos, correi todas essas estan tes entupidas de velhos alfarrabios, d’en tre  elles alguns ja descozidos e des- conjunctados, fragm entos repudiados de antigas heranças, e afora alguns livros m elhores pertencentes á bibliotheca provincial, que foi addida á da Faculdade, não achareis ahi um só livro, s e q u e r , que possais 1er com vivo interesse e proveito.
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Tenho concluído, Senhores, a m inha tarefa, certo de que seus defeitos serão im m ensos, e sua utilidade nenhu­ma • m as, ainda assim , resta-m e a satisfação, que m e re ­sulta de te r sido obediente á lei.

Recife, T.° d’Abril, 18o8.

Du. F rancisco de P aula  Baptista.

Impresso em Pernambuco, Typographia Universal, 1888.
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